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1 INTRODUÇÃO 

 

 Os corantes são freqüentemente associados a diversos problemas ambientais. 

Além de poderem ser tóxicos, esses compostos apresentam a característica particular de 

dar coloração aos efluentes que os contem o que implica que, além de uma eventual 

toxicidade, os corantes podem acabar inibindo a fotossíntese devido ao bloqueio da luz 

solar nos corpos de água (SILVA et al., 2010). 
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 Dentre os corantes há o VAS, que é uma antraquinona empregada em curtumes 

para dar cor vermelha aos couros (RHIN, 2008). Os efluentes de curtumes, por sua vez, 

são caracterizados pelas grandes cargas de compostos orgânicos e também de cloreto 

(COSTA, 2009). Freqüentemente, os efluentes de curtumes são carregados com muita 

cor devido ao uso intenso de corantes para tingimento (COSTA, 2009). 

 No tratamento de efluentes, o uso dos ânodos dimensionalmente estáveis (ADE®) 

tem ganhado espaço, tendo em vista que esses eletrodos são insolúveis e por isso 

mantém suas dimensões ao longo do uso (ARDIZZONE e TRASATTI, 1996). Esses 

eletrodos são constituídos por uma mistura de óxidos condutores (eletroativos e 

eletrocatalisadores) e semicondutores (COSTA, 2009). 

 Os ADE®’s são bastante apropriados para efluentes de curtumes tendo em vista 

que esses eletrodos são capazes de gerar altas quantidades de cloro ativo em meio de 

cloreto (COSTA, 2009). Entretanto, nesses eletrodos ocorre grande favorecimento da 

reação de desprendimento de oxigênio (RDO) (COSTA, 2009). Por tal motivo, óxidos 

como SnO2 podem ser adicionados ao eletrodo a fim de minimizar os efeitos da RDO 

(COSTA, 2009).  

Trabalhos de CATANHO, MALPASS e MOTHEO, 2006, empregando um eletrodo 

ADE® de composição nominal Ti/Ru0,3Ti0,7O2 obtiveram bons resultados de remoção 

de cor nos processos de degradação eletroquímica e fotoeletroquímica.  

 Freqüentemente, análises de ultravioleta/visível (UV/Vis), demanda química de 

oxigênio (DQO) e carbono orgânico total (COT) são usadas para monitorar quedas de cor, 

quantidade de matéria oxidável e quantidade de matéria orgânica, respectivamente. 

 

2 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a eficiência de degradação do Corante Vermelho de Alizarina S sob 

diversas condições a partir de dados cinéticos de UV/Vis, DQO e COT. 

 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

O objetivo desse trabalho é avaliar a degradação do corante Vermelho de 

Alizarina S usando-se um eletrodo do tipo ADE® de composição Ti/Ir0,01Sn0,99(Sb)O2 em 
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presença de cloreto (concentrações de 0,02 e 0,05 mol.L-1) em meio ácido controlado por 

tampão inerte de fosfato (H3PO4/NaH2PO4 0,2 mol.L-1). Para avaliar a degradação do 

corante foram usadas as técnicas de UV/Vis, COT e DQO. 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

No presente experimento foi usada uma célula fotoeletroquímica do tipo filtro-

prensa contendo uma malha de ADE® como eletrodo de trabalho (composição 

Ti/Ir0,01Sn0,99(Sb)O2) e uma placa de aço inoxidável como contra-eletrodo. Usou-se um 

fluxo de 290 mL.min-1 e variou-se a corrente entre os valores de 0,2 e 0,5 A. 

 As concentrações de cloreto testadas foram de 0,02 e 0,05 mol.L-1. A 

concentração de corante usada foi de 700 mg.L-1 em tampão fosfato 0,2 mol.L-1 de 

tampão H3PO4/NaH2PO4 (pH ~ 1,9).  

As eletrólises tiveram duração de 5 h e foram monitoradas através das quedas de 

cor, carbono orgânico total (método NPOC) e demanda química de oxigênio. Tratou-se 

um volume de 300 mL de solução sendo que nas duas primeiras horas foram coletadas 

amostras em intervalos de tempo de 15 em 15 minutos. Após esse tempo, foram 

coletadas amostras de uma em uma hora. A temperatura foi mantida constante em 35  

1ºC. 

 

6 RESULTADOS 

 

Observou-se que a eficiência de degradação aumenta com a corrente aplicada e 

com a concentração de cloreto, até certos limites. Foram feitos também cálculos de 

eficiência de corrente percentual a fim de se obter mais um parâmetro de comparação.  

Quando usada a concentração de cloreto de 0,02 mol.L-1 e corrente de 0,2 A, 

observaram-se remoções de COT de 13,5%, DQO de 28,4% e cor 94,1%, obtendo-se 

uma eficiência de corrente de 9,7%. Já com concentração de cloreto de 0,02 mol.L-1 e 

corrente aplicada de 0,5 A, as remoções de COT, DQO e cor foram de 19,5%, 33,0% e 

96,4%, respectivamente sendo a eficiência de corrente igual a 5,8%. 
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Usando-se a concentração de cloreto de 0,05 mol.L-1 e corrente de 0,2 A, 

observaram-se remoções de COT de 16,5%, DQO de 31,9%, e cor de 94,5%, obtendo-se 

nessa condição uma eficiência de corrente igual a 12,1%. Para a concentração de cloreto 

de 0,05mol.L-1 e corrente de 0,5 A, observou-se que as quedas de COT, DQO e cor foram 

de 16,8%, 41,3% e 96,1%, respectivamente, tendo-se assim uma eficiência de corrente 

de 4,8%. 

 Pelos resultados mostrados, vê-se que a concentração de cloreto influencia 

suavemente na eficiência de degradação. Nota-se que para a corrente de 0,2 A, um 

aumento da concentração de cloreto de 0,02 para 0,05 mol.L-1 provoca um aumento da 

remoção de COT de 13,5 para 16,5%. Entretanto, para a corrente de 0,5 A, 

interessantemente o aumento da concentração de cloreto de 0,02 para 0,05 mol.L-1 

diminui a remoção de COT de 19,5 para 16,8%. 

 Isso pode indicar que em valores mais altos de concentração de cloreto há muita 

evasão de gás cloro do sistema, o que faz com que o mesmo não seja utilizado na 

degradação das substâncias orgânicas ou talvez ocorra a formação de espécies 

recalcitrantes organocloradas no meio. Outro fator que chama a atenção é que a queda 

de DQO na corrente de 0,5 A e concentração de cloreto de 0,05 mol.L-1 é de 41,3%, o que 

indica que, pela discrepância com o valor de queda de COT, deve ter havido a formação 

de compostos organoclorados difíceis de serem degradados mesmo pela solução 

digestora de DQO. Análises de organohalogenados adsorvidos (AOX) estão sendo 

realizadas para averiguar essa hipótese. 

 As quedas de absorbância mostram que para a remoção de cor o tratamento foi 

bastante eficiente nas quatro eletrólises. Através das quedas de absorbância vê-se que as 

reações de degradação têm cinética de pseudo-primeira ordem e que em 

aproximadamente duas horas de eletrólise a constante de velocidade da reação muda, 

chegando a diminuir quase dez vezes. Isso mostra que conforme a concentração do 

corante cai, a reação de desprendimento de oxigênio passa a ser bastante favorecida, 

prejudicando assim a eficiência de degradação. 

 Pelos valores de eficiência de corrente, nota-se que a condição em que se obteve 

os melhores resultados é aquela onde a concentração de cloreto foi de 0,05 mol.L-1 e a 

corrente aplicada foi de 0,2 A. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos dados obtidos nota-se que, pelos valores de eficiência de corrente, a 

melhor condição a ser utilizada é aquela cuja concentração de cloreto é de 0,05 mol.L-1 e 

a corrente aplicada é a de 0,2 A. Pelos mesmos valores de eficiência de corrente, nota-se 

também a eletrólise efetuada a 0,2 A e concentração de cloreto de 0,02 mol.L−1 foi 

bastante eficiente. A discrepância entre os valores de queda de DQO e TOC deve-se 

provavelmente a formação de espécies resistentes à oxidação por solução digestora, o 

que pode mascarar os resultados de análise de DQO. 
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